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JANEIro

De 22/12/2018 a 8/1/2019 AFABB-RNRECESSO DE FIM DE ANO

FEVEREIro

1 Início das matrículas nos curso do 1º semestre de 2018

29 Confraternização dos Aniversariantes, às 9h

25 Salão da AFABB-RNConfraternização dos Aniversariantes, às 9h

CALENDÁRIO DE EVENTOS

2018 está terminando e queremos agra-
decer a Deus por tudo que dentro do 

possível realizamos: festas, cursos, via-
gens, eventos etc.

Para o próximo ano o desafio continua, 
e com a participação de todos, pretende-
mos ampliar nossa programação social, 
angariar mais sócios, investir na melhoria 
da nossa sede, e para isso, já começa-

mos com a recuperação do nosso jardim 
da entrada sob a coordenação da nossa 
sócia Gleide Brandão, profissional no 
ramo da jardinagem.

Desejamos a todos grandes realiza-
ções no ano que se aproxima e que os 
seus intentos sejam coroados de êxito.

Boas festas família AFABB

Salão da AFABB-RN

Secretaria
AFABB-RN

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br
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AABB NATAL CONQUISTA 11 MEDALHAS NO JINFABB 2018

JOGOS

Entre os dias 23 e 29 de novembro mais uma edição da 
Jornada de Integração dos Funcionários Aposenta-

dos do Banco do Brasil – JINFABB, foi realizada, sendo, 
dessa vez, a AABB Recife, a anfitriã dos jogos.

400 atletas participaram, disputando em diversas 
modalidades, entre elas: Futebol, Natação, Sinuca, Atle-
tismo, Vôlei, Dominó, Buraco, Tênis, etc.

Essa jornada foi regional e classificatória para a naci-
onal, que acontecerá de 05 a 12 abril de 2019, em Foz do 
Iguaçu, Paraná.

A AABB Natal teve um belo desempenho, trazendo 

para a capital, diversas medalhas, entre elas 7 de ouro e 
4 de prata e o título de artilheiro supermaster.

As medalhas de ouro foram conquistadas pela, Nata-
ção Feminina (2), Natação Masculina (2), Volei Feminino 
(1), Tênis de Mesa Feminino (1) e Atletismo (1). As meda-
lhas de prata ficaram com a Equipe SuperMaster (1), 
Tênis de Quadra Masculino (1), Natação Feminina (1) e 
Buraco (1).

Além das competições, o cronograma contou com 
passeios turísticos e uma festa de confraternização na 
AABB Recife.



SATÍRIO FERREIRA DE CARVALHO FILHO
Consultor Jurídico da AFABB-RN
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VOCÊ SABE COM QUEM TRATAR SEUS ASSUNTOS JURÍDICOS?

DIREITO EM FOCO

Muito se tem ouvido sobre os termos usados para iden-
tificar a pessoa que obteve colação de grau em curso 

superior de direito, trabalhe ou não com os assuntos jurídi-
cos. Fala-se em bacharel em direito; advogado; procura-
dor; defensor; diretor jurídico, consultor ou assessor jurídi-
co. Afinal, como saber corretamente com quem estamos 
tratando nossos assuntos jurídicos?

Inicialmente, deixamos claro que, com a conclusão do 
curso superior em direito e sua colação de grau, a pessoa 
passa a ser tão somente Bacharel em Direito, que é, 
assim, é todo aquele que colou grau no curso de direito. 
Esse formando ainda não é advogado, não podendo, 
portanto, exercer atividade de advocacia. Aqui vale lem-
brar que a impetração de habeas corpus em qualquer 
instância ou tribunal não se inclui na atividade própria de 
advogado, sendo possível para qualquer pessoa do 
povo. Após a colação de grau, e ser submetido e aprova-
do no exame de ordem (exame de ordem é o termo usado 
para as provas de seleção que dão o direito de inscrição 
na Ordem dos Advogados do Brasil), a pessoa continua 
sendo apenas bacharel em direito.

A denominação de ADVOGADO e o exercício da profis-
são são privativos daqueles que se encontram regularmen-
te inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil-OAB. A 
advocacia é a única profissão tratada com exclusividade 
na Constituição Federal Brasileira, que reservou o artigo 

133 para declarar o seguinte: “O advogado é indispensável 
à administração da justiça, sendo inviolável por seus atos e 
manifestações no exercício da profissão, nos limites da 
lei”. O advogado é chamado de procurador em razão de 
deter uma procuração para atuar em nome de seu cliente. 

Do advogado decorrem as demais nomenclaturas: o 
Procurador Federal e o Advogado da União são termos 
próprios para os advogados que defendem judicialmente 
os interesses da União Federal; o Procurador Estadual e 
o Procurador Municipal são os advogados do Estado e do 
Município respectivamente; os Defensores Públicos da 
União ou dos Estados são os advogados concursados do 
Poder Público para a defesa dos direitos dos cidadãos 
que não podem arcar com o custo da contratação de um 
advogado particular; o Diretor Jurídico, o Consultor Jurí-
dico ou o Assessor Jurídico são nomenclaturas rebusca-
das utilizadas por empresas, em geral para identificar 
seus advogados.

Conclui-se, pois, que o advogado, o procurador, o 
defensor público, o diretor jurídico, o consultor jurídico ou o 
assessor jurídico são todos ADVOGADOS em suas diver-
sas formas de atuação pública ou privada. O Bacharel em 
Direito não é inscrito na OAB, não podendo ser considera-
do advogado.

Busque seus direitos; consulte ou contrate um 
ADVOGADO para defender seus interesses violados.

PRÊMIO

BB VENCE PELO 16º ANO CONSECUTIVO O PRÊMIO TOP NATAL

Mais uma edição da Revista Top Natal – “As Marcas 
mais Lembradas” foi publicada, trazendo na de 

número 17, o resultado da pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Consult em parceria com o Jornal Tribuna do Norte, a 
qual conduz o Premio Top Natal, concedido às marcas 
mais citadas durante o processo.

A pesquisa foi realizada com 600 pessoas, entre os 
dias 26 de julho a 6 de agosto de 2018 e levou em consi-
deração os critérios de sexo, idade, classe social/renda 
familiar, e dados como local de trabalho, área geográfica 
da cidade, entre outros. O índice de confiabilidade da 
pesquisa é de 95% e tem como objetivo o planejamento 
de ações de marketing e tratamento para o cliente.

Entre as cinco marcas mais lembradas pelo público, o 
Banco do Brasil ocupou o quarto lugar, com a porcenta-
gem de 62,7%, ganhando assim pelo 16º ano consecuti-
vo o Prêmio Top Natal.

Investimentos em inovação, credibilidade, funcionári-

os bem qualificados e capaci-
tados, tecnologia, desenvolvi-
mento em novos serviços e 
produtos e, a constante preo-
cupação em se modernizar, de 
maneira a melhorar o atendi-
mento ao cliente, fizeram o diferencial na escolha do 
público participante, que optou pela instituição financeira 
que possui mais de dois séculos de existência e confiabi-
lidade, com 16 mil pontos de atendimentos em todo o 
território nacional, mais de 4 mil agências e 9 mil pontos 
de atendimento eletrônico.

De acordo com a Revista, o Superintendente Estadual 
do Banco do Brasil, Ronaldo Alves de Oliveira, afirma que 
o maior desafio será dar continuidade aos investimentos 
feitos em todas as áreas, buscando dinamizar o relacio-
namento com os clientes e melhorar a experiência do 
público em cada contato com a marca do BB.

Fonte: Revista Top Natal – Ed. 17





RAIMUNDO PANTOJA DUARTE,
Assessor de Assistência e Previdência
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ASSESSORIA ASSISTENCIAL E PREVIDENCIÁRIA
É UM DOS SERVIÇOS OFERTADOS PELA AFABB-RN

ATENDIMENTO

Há coisas na vida que só valorizamos na hora do 
aperto. O hábito de deixarmos para amanhã o 

que devemos fazer hoje, ou tomar, só na últ ima hora, 
as providências que já sabemos serem necessárias 
para determinados casos, podem nos deixar em situ-
ação complicada.

E não é por outra razão que surgiu o famoso dita-
do: “É melhor prevenir do que remediar”. Pensando 
nisso, a AFABB-RN instituiu, há tempos, um serviço 
t ipo aquele trabalho de formiguinha, que quase 
nunca aparece, quase ninguém vê, mas que, quando 
é prestado é que percebemos a sua importância.

Todos já passamos, por exemplo, pela difíci l  e 
dolorosa tarefa de tomar as medidas necessárias 
que se seguem a um falecimento de um ente queri-
do. Aí, além da dor, vem a burocracia, a desinforma-
ção e, às vezes, o aparecimento de pessoas oportu-
nistas, querendo tirar proveito da situação. Mas, ao 
recorrer à Assessoria Assistencial e Previdenciária, 
o associado encontrará o atencioso e ef ic iente 
Assessor Raimundo Pantoja Duarte, que dará todas 
as informações, fará os encaminhamentos necessá-
rios e o acompanhamento para solucionar os proble-
mas existentes.

Certa vez, houve um caso ocorrido que, por falta 
de informação, redundou em prejuízo para parentes 

de um associado. É que ele, quando solteiro, ao 
tomar posse no Banco, fez o pecúlio (seguro de 
vida), colocando como beneficiários seus pais. Mas, 
ao se casar e ter f i lhos, não teve a lembrança de 
fazer a alteração na apólice de seguro e quando fale-
ceu, como seus pais já haviam morrido, o seguro foi 
destinado aos seus irmãos, na qualidade de herdei-
ros dos seus pais (beneficiários), f icando a viúva e 
os f i lhos do associado sem qualquer amparo.

Há situações, também, quando ocorre um divór-
cio, em que o t i tular se esquece de excluir o então 
cônjuge da relação de beneficiários do seguro e, ao 
contrair outras núpcias, não inclui a nova companhe-
ira, não percebendo que, em caso de seu falecimen-
to, o prêmio do seguro irá para a ex-companheira, 
deixando a então viúva a ver navios.

Outro detalhe que muitos desconhecem é que o 
INSS, a part i r  de 14.01.2015, passou a exigir,  para 
a concessão de pensão, a comprovação do casa-
mento pelo menos 2 anos antes do óbi to.  Se não 
houver essa comprovação, a pensão será concedi-
da apenas por apenas 4 (quatro) meses. Ou seja,  é 
melhor o casal i r  ao cartór io e comprovar a união, 
obtendo o documento of ic ial ,  para comprovar o esta-
do civ i l ,  pois certamente isso evi tará aborrecimen-
tos, t rabalho e, em alguns casos, prejuízos, inclusi-

ve f inanceiros.
Esclarecimentos sobre essas 

si tuações, or ientações sobre a 
PREVI, inclusão e exclusão de 
dependentes na CASSI, sobre a 
isenção de imposto de renda para 
portadores de doenças graves, tá 
tudo ali, na sala à direita de quem 
entra na sede da AFABB-RN (Av. 
Floriano Peixoto, 616 – Tirol – 
Natal). 

O atendimento dado pelo Pan-
toja, além de, digamos, presenci-
al, também é realizado pelo tele-
fone (84) 3212-1331, nos dias 
úteis, das 8h às 13h. É feito tam-
bém pelos celulares: (84) 99866-
7768 e (84) 98849-7994 (What-
sapp) e através do E-mail: 
pantoja@afabbrn.com.br, mesmo 
em fins de semana e feriados.



DAMIÃO CASADO DE REZENDE
Diretor Regional da ANABB RN
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GANHOS

ANABB

Um ano que se finda e que se notabilizou em parte pela 
campanha acirrada em que todos na busca de soluções 

procuraram, e ainda continuamos, nessa equação que não 
fecha e temos no patrocinador a palavra mágica para o fecha-
mento dessa página CASSI.

Todavia, o país continua em crise, a nação destroçada e 
tendo todos que se adequarem as suas reais condições. O 
patrocinador também foi atingido assim como todos nós, influ-
indo no contexto que fazem das negociações o nó górdio para 
a procura de artifícios para a solvência, estabilidade financeira 
e a prática ordenada dos serviços de saúde para todos, nessa 
mão dupla fornecedores e consumidor final.

Entretanto, malgrado o clima que refletiram as conversa-
ções e negociações, ficou um fato positivo em que tiramos 
proveito, que foi uma nova postura, uma cultura que passa a 
ser o norte para os gestores e usuários do sistema que somos 
todos nós, na avaliação do que, como e quando fazer, de sorte 
a não termos que passar por situações em que o curto prazo, 
seja o caminho intempestivo na solução da problemática, acar-
retando improvisos e até perda dos direitos de muitos.

Um ano em que as entidades cumpriram seus papéis, bus-
cando mecanismos para que seus associados pudessem per-
seguir direitos através de ajuizamento de ações, defesa dos 
interesses e parcerias em que todos pudessem se beneficia-
rem da melhor forma possível, mantendo o clima de unidade, 
apesar das escaramuças alvo de eleições afins.

Compatibilizamos uma PREVI aliada as mais modernas 
técnicas na segurança de seus ativos, com empreendimentos 
e resultados que nos proporcionaram superávits, elevando 
seu patrimônio líquido a mais de 168 bilhões, despertando 
cada vez mais as injunções de maus brasileiros e a conformi-
dade positiva de suas governanças, desde que seus partici-
pantes utilizem sempre a eterna vigilância e o direito de opinar 
conforme seus estatutos, numa verdadeira lição a sociedade 
de como fazer bem feito, apesar do risco que correm com os 
desgovernos.

Um ano de entrega, onde na turbulência de um processo 
eleitoral todos se salvaram passando a conviver nesse mutua-

lismo, de forma a contribuir para o coletivo e os altos interesses 
do seu povo como nação.

Um ano de eventos, de seminários, de encontros de feste-
jos e realizações, de lamentos e de não ter  feito melhor ainda, 
mas por fazer, por insistir, por criar, por somar, fazer parcerias 
buscar alegrias de encontros, de visitas, de congregar, agluti-
nar sem dividir, de ouvir, de falar e de cantar, de motivar, levar 
entusiasmo e mais ainda por amar, reconhecer o homem, o 
cidadão, a mãe, o pai o colega, o agregado, enfim o ser huma-
no que somos e que por excelência o criador nos colocou no 
mundo para que regasse sempre a semente do amor e a plan-
tasse nos demais corações dos povos, e que chega nesse 
Natal, agora com um desafio maior de empreender essa Cam-
panha Natal Sem Fome, a Fome não é Fake, lançada pela 
ANABB, tendo como meta arrecadar 2000 toneladas de ali-
mentos não perecíveis aos muitos que passam fome, e espe-
ram essa corrente solidária em que as entidades parceiras 
AABBs e AFABBs, AAFBB, e demais parceiros sensíveis a 
essa causa, se debruçam de mãos dadas nessa grande ação 
de cidadania. 

Com isso fecharemos o Ano com Boas Festas, imbuídos 
desses sentimentos que irmanam os mortais e nos fazem 
pequenos, mas felizes, porque cumprimos o nosso papel e 
cada um fez a sua parte.

Boas Festas e muito obrigado a todos.
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AFABB-RN REALIZA SEU TRADICIONA
BAILE

hegou ao fim mais um ano e Cjunto com ele paramos para pen-
sar nos planos que foram feitos, obje-
tivos que foram alcançados e nos 
preparamos para recomeçar o ciclo 
junto com os que amamos e, para 
isso, nada melhor do que comemo-
rarmos os dias vindouros, ansiosos 
por momentos de alegria, esperanço-
sos por vitórias e sucesso, confrater-
nizando. Pensando nisso, a Associa-
ção de Funcionários Aposentados e 
Pensionista do Banco do Brasil no 
Rio Grande do Norte – AFABB-RN, 
realizou seu tradicional Baile Natali-
no, na noite de sábado, 15 de dezem-
bro do corrente ano.

O público empolgado dançou ao 
som da atração musical, Orquestra 
Super Oara, que durante quatro horas 
de show mostrou um repertório diver-
sificado com muita MPB, Salsa, Forró, 
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Rock, Valsa e Clássicos das músicas 
setentistas e oitentistas.

O primeiro baile natalino da AFABB-
RN sob a gestão de Baltazar de Aguiar 
Pereira – Presidente, Edvaldo Cabral – 
Vice- Presidente Social e João Roberto 
Coêlho – Vice-Presidente Financeiro e 
Administrativo, foi um sucesso em 
público, animação e em elogios. O 
grupo participante, envolvido pelo 
clima festivo, não abandonou a pista de 
dança durante toda a noite, dando ape-
nas um pequeno intervalo durante o 
sorteio que premiou os ganhadores 
com cestas natalinas e brindes oferta-
dos pela AFABB-RN e pelo Sindicato 
dos Bancários.

O público aprovou o Baile e mani-
festou o desejo e ansiedade pela reali-
zação do próximo que já tem data 
agendada para dezembro de 2019, 
com a garantia de muita diversão e 
boa música.

L BAILE NATALINO E RECEBE ELOGIOS



JOÃO ROBERTO COÊLHO,
Vice-Presidente Financeiro e 
Administrativo da AFABB-RN
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ARTE & CULTURA

NASCE UMA ESTRELA

Nossa coluna desta vez, destaca a 
h i s t ó r i a  d e  N A S C E  U M A 

ESTRELA, que chega aos cinemas na 
sua quarta versão. A primeira em 1937, 
na versão menos conhecida, estrelada 
por Janet Gaynor. Em 1954, foi a vez 
de Judy Garland desempenhar a heroí-
na no segundo remake, Barbra Strei-
sand desempenhou o papel na versão 
de 1977, agora em 2018, é a vez de 
Lady Gaga ser a protagonista desta 
bela, romântica e triste história de 
amor.

O primeiro filme, com direção de 
William Wellman, tinha Fredric March 
no papel de um ator decadente, que 
toma a garota talentosa – Janet Gaynor 
– sob sua proteção e, ao sentir que esta 
bloqueando a carreira dela, resolve de 
uma forma radical, sair de cena.

No remake de 1954, o diretor Geor-
ge Cukor, teve como artistas principais 
James Mason e Judy Garland, segun-
do a crítica especializada, é o melhor 
filme dos quatro produzidos. Em 1973, 
Frank Pierson dirigiu Kris Kristofferson 
e Barbra Streisant na nova versão, 
desta vez alterando a profissão da pro-
tagonista de atriz para cantora, e com 
esta mudança possibilitou que Strei-
sand ganhasse o Oscar de melhor can-
cão com a música Evergreen.

No filme deste ano, que assinala a 
estreia do astro Bradley Cooper na 
direção, tem o pé no universo country e 
faz em relação aos filmes anteriores, o 
foco no astro decadente (o próprio Coo-
per), muito mais do que na estrela em 
ascensão (Lady Gaga, em seu primeiro 
papel no cinema).

Desde os minutos iniciais, fica bem 
visível o quanto o filme se constitui 
numa obra com viés bem humano, pois 
as interpretações e os sentimentos 
vistos em tela, são palpáveis e facil-
mente críveis. Nesta película o amor é 
leve, como deve ser.

A atuação de Lady Gaga é um dos 
principais destaques desta obra, onde 
sua personagem chamada de Ally, alia 

inocência e carisma ímpares, além de 
marcante força de vontade e determi-
nação. Ela é uma figura divertida e 
cativante. Nas performances musicais 
é radiante, como se espera de uma 
estrela do porte dela. E para completar, 
a química com Cooper é intensa, desde 
os minutos iniciais, assim agradando 
facilmente o espectador.

O que surpreende na cantora, é 
quão carismática ela é, sem a maquia-
gem forte que ela usa nos shows, peru-
cas estranhas e fantasias criativas. É 
um prazer imenso, olhar para ela sem 
adornos, com aquele extraordinário 
nariz, que tão bem define seu belo ros-
to, e descobrir uma cativante atriz.

Star is Born (título original), é um 
conto de uma história simples e até 
um pouco previsível, onde um cantor 
country, Jackson Maine (Bradley Coo-
per), muito querido pelo público, 
acaba se entregando ao alcoolismo e 
ao consumo de drogas, levando uma 
vida em plena decadência, até que 
depois de uma apresentação, ele para 
em um bar, e conhece Ally (Lady 
Gaga), uma insegura cantora que 
ganha a vida trabalhando em um res-
taurante. A empatia entre os dois é 
instantânea, e Jackson decide a aco-
lher. Ao mesmo tempo em que Ally 
ascende ao estrelato, ele entra em 
declínio vivendo uma intensa crise 
pessoal e profissional

O filme ainda que consiga retratar 
esplendidamente o mundo musical, de 
dentro e fora dos palcos, brilha de fato ao 
contar uma melodramática e poderosa 
história de amor, sobre fama e tragédia, 
recontada para uma nova geração.

Vale o registro que a canção tema 
do filme, Shallow cantada por Lady 
Gaga é uma séria candidata a ganhar o 
Oscar de melhor canção, enquanto a 
própria Gaga, pela sua primeira atua-
ção no cinema, deve pelo menos ser 
indicada a concorrer ao Oscar de 
melhor atriz, com altas chances de ser 
a vencedora.
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VOZ
EDVALDO RIBEIRO
Regente do Coral Vozes do Sol 

FLÁVIO MENOTTI,
Professor de Informática (TI) da AFABB-RN

QR CODE OU CÓDIGO DE RESPOSTA RÁPIDA

OS BENEFÍCIOS DO CANTO CORAL

TECNOLOGIA

Muitos benefícios são percebidos através da prática coral, pois 
quem tem a oportunidade de ter essa vivência percebe que, 

além de contribuir para a aprendizagem musical, a prática do canto 
coral é de suma importância para o desenvolvimento emocional e 
social dos indivíduos. 

A música, independentemente de sua 
origem, ocupa um surpreendente lugar na 
vida das pessoas. Ela está presente nos 
aparelhos das casas, nas rádios, nos 
comodos, nos filmes, nos comerciais de 
televisão, nos eventos sociais e em inú-
meras situações do cotidiano, trazendo 
grande impacto na vida do ser humano.

Intuitivamente, ela interage com as 
emoções, já que, através das emissões 
sonoras emitidas pela voz, pode-se sentir o momento em que 
alguém está triste, por exemplo. O cérebro envia a mensagem ao 
corpo, que se contrai e automaticamente o diafragma também é 
contraído, fazendo com que a voz soe mais aguda. E no momento 
em que alguém está com raiva, o corpo reconhece que é preciso 
demonstrar força, se expandindo a partir daí e provocando a 

expansão também do diafragma, que faz com 
que a voz soe mais grave. A voz é um forte refle-
xo emocional que nas aulas de canto coral os participantes podem 
sentir, trabalhando as emoções para uma execução de qualidade.

Participar de um ensaio de coral é 
também um momento de aprendizagem 
na perspectiva da educação musical. 
Através do repertório, são assimilados 
de forma prática, os conceitos, a apren-
dizagem musical e a técnica vocal. Além 
de contribuir para a socialização dos 
participantes, na prática são perceptíve-
is os aspectos motivacionais, a inclusão 
social e a interação interpessoal.

A prática musical através do canto coral 
bem conduzida e orientada realiza a interação entre as mais diver-
sas áreas profissionais, diferentes classes socioeconômicas e 
culturais além da realização e alegria de produzir e reproduzir 
vocalmente em conjunto, algo que foi escrito ou proposto, com 
grande significado musical que também contribui para a aprecia-
ção artística e na motivação pessoal de cada participante.

Atualmente encontramos em alguns produtos que compra-
mos, um tipo de código de barras, por hora, pouco conhe-

cido. O QR (Quick Response) Code ou no português Código 
de Resposta Rápida é um Código de Barras que usa smart-
phones para serem lidos (escaneados) além de outros leitores 
equipados com câmera.

A função do código, inicialmente empregado para catalogar 
peças de uma linha de produção, hoje está bem 
abrangente, pois, é usado no controle de vários 
segmentos, como: indústria, comércio, etc.

A dinâmica empregada deste tipo de código 
de barras é tão grande que mesmo danificado o 
código pode ser lido, devido ao armazenamento 
de dados para correção de erros, ou seja, além 
da informação arquivada, por exemplo, em uma 
página eletrônica (site), o código também arma-
zena dados que garantem sua leitura mesmo se 
houver dano.

Devido à correção de erros, a leitura do QR Code pode ser 
feita a certa distância, sem muita preocupação com ângulo e 
foco, por câmeras simples (vinculadas a aplicativos adequa-
dos), tais como as câmaras de telefones celulares e tablets.

O Banco Central tem a intenção de padronizar os QR 

Codes usados para pagamentos instantâneos no Brasil. A 
ideia é que o mesmo código de identificação de uma pessoa ou 
estabelecimento comercial possa receber transferências de 
usuários de quaisquer bancos ou instituições de pagamento. 

A proposta faz parte da discussão em torno da possível 
regulamentação e padronização dos pagamentos instantâ-
neos no Brasil. O BC mantém um grupo de trabalho para 

discutir o assunto com base neles, e deve pro-
duzir um desenho final de um modelo para paga-
mentos instantâneos no Brasil. O sistema defi-
nitivo deve ser implementado e lançado no País 
a partir de  2020.

Os pagamentos instantâneos permitirão que 
qualquer pessoa realize pagamentos ou transfe-
rências para outras pessoas ou estabelecimen-
tos comerciais usando o smartphone e sem pre-
cisar saber muitos dados do recebedor, como 
banco, agência, conta e CPF. Bastará ter o con-

tato do recebedor no telefone ou escanear um QR Code que o 
identifique. A ideia é que seja realmente uma transação instan-
tânea, que funcione ininterruptamente ao contrário dos servi-
ços atuais e que funcione para todos os bancos.

Fonte: https://www.7comm.com.br
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Chá entre Amigas
Encerra seu ciclo de edições do ano 2018 com aprovação

DEPARTAMENTO FEMININO AFABB-RN

Realizado pelo Departamento Feminino da AFABB-RN, 
sob a gestão da Coordenadora Jurema Aguiar, o Chá 

entre amigas concluiu mais um ciclo de edições, sendo apro-
vado pelo público envolvido.

A nova Diretoria manteve o formato do Chá e agradou ao 
fazer algumas alterações, que julgou necessárias, para pro-
porcionar melhor atendimento.

Durante todo o ano de 2018, a cada mês o grupo se 
reuniu num clima fraternal, descontraído e desenvolven-
do atividades como sorteio de brindes, campanha de 
arrecadação de alimentos, produtos de limpeza e higiene 
pessoal e o saquinho da fortuna, sempre tão almejado 
pelas participantes.

A atividade já se tornou uma confraternização tradicional 
no calendário da Associação e a cada edição o índice de 

participação aumenta, tornando-se um momento não ape-
nas de encontro mensal com as amigas, como também uma 
oportunidade de colocar a conversa em dia, trocar ideias e se 
inteirar dos assuntos da atualidade e de muita diversão.

A última edição do ano de 2018, realizada no mês de 
novembro, contou com o amigo secreto. A brincadeira ani-
mada, movimentou o grupo de participantes que, se diver-
tiu enquanto descobria quem tinha sorteado, fazendo a 
troca de presentes.

Para o ano vindouro, a Srª Jurema Aguiar, Coordenado-
ra do Departamento Feminino da AFABB-RN, tem como 
objetivo a produção de edições ainda mais criativas, com 
muito mais alegria, inovações e a participação de todas as 
amigas que, tornam o Chá um evento prazeroso e de gran-
de sucesso.



A AFABB-RN valoriza a arte e incentiva seus associados a 
desenvolverem seus talentos artísticos seja no campo da 

música, dos trabalhos artesanais/manuais, pintura de tela e 
tecido, entre outros.

Com objetivo de divulgar a arte produzida nos cursos 
ofertados pela associação e como convite a todos para 
desfrutar de um momento de encontro com a arte, foi realizada 
a 7ª edição da Mostra de Talentos Artísticos.

O Coral “Vozes do Sol” abrilhantou o evento com lindo 
repertório, realizando a abertura do evento. 

Este ano mais de 30 expositores participaram da Mostra, 
que expôs peças de porcelana, patchwork, bordado, pintura 
em tecido e pintura em tela. A Arte em madeira e mosaico 
também esteve presente.

Erre Rodrigo, caricaturista, foi o artista convidado e 
produziu inúmeras caricaturas a pedido do público 
participante.

Nosso associado, amigo e artista José Araújo, também foi 
uma das atrações musicais que se apresentaram nesses dois 
dias da 7ª Mostra de Talentos Artísticos da AFABB-RN, 
encerrando de maneira festiva o evento, que prestigiou todos 
os expositores com certificado de participação.
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AFABB-RN REALIZA A SUA 7ª MOSTRA DE TALENTOS ARTÍSTICOS

EXPOSIÇÃO
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NATAL SEM FOME – #AFOMENAOEFAKE

CAMPANHA

RECREAÇÃO

Caríssimos Associados e Colegas do Banco do Brasil S.A. 
Mais um ano em que a ANABB, se engaja na campanha 

de solidariedade para um Natal menos sofrido aos mais 
necessitados. 

Para isso, espera que neste 2018, 
busquemos arrecadar 2.000 toneladas 
de alimentos em todo o Brasil, um pouco 
mais da marca atingida em 2017 que foi 
em torno de 900 toneladas. Sabemos 
que os resultados satisfatórios dessa 
campanha, passam pelo espír i to 
altruísta de que o nosso povo é capaz, de 
forma alegre e hospitaleira, encarar a 
caridade do bem servir. Em função disso 

as doações serão em alimentos não perecíveis, como também 
através de doações em dinheiro na conta BB 33.000-0, 
agência 3382-0, em nome de Associação Brasileira para o 

exercício da plena cidadania (Instituto 
Viva Cidadania), CNPJ: 19.320/0001-
46.

Os pontos de coleta de alimentos no 
RN, ficarão na AFABB-RN, AAFBB e 
AABB NATAL.

Agradecemos antecipadamente a 
todos.

Damião Casado de Rezende
DIREG ANABB RN



FRANCISCO DE ASSIS BARROS (Ciduca),
escritor e associado da AFABB-RNNOSSO BANCO DO BRASIL ERA ASSIM...
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HUMOR

O HUMANITARISMO DO BANCO DO BRASIL DE ONTEM

Eu já tratei deste assunto em textos anteriores, mas gosta-
ria de repetir aqui. Quando nós, carinhosamente, intitula-

mos o banco de nossa geração de Banco do Brasil de ontem, 
não estamos querendo fazer uma comparação com o Banco 
do Brasil de hoje, nem tampouco ferir os brios dos nossos cole-
gas que ainda estão na ativa e se desdobrando para que a 
mais antiga e conceituada Empresa de crédito do país conti-
nue grande e lucrativa.

Chamamos de Banco do Brasil de ontem porque, o do pas-
sado, foi o banco que nós conhecemos melhor. Foi o BB que 
nós trabalhamos por mais de trinta longos anos e foi ali, naque-
la velha e honrada Instituição, que vivenciamos histórias ines-
quecíveis, tipo a que narro a seguir.

No início da década de 1970, trabalhamos 
na agência de Nova Cruz, cidade situada no 
agreste potiguar. Município de um povo ordei-
ro, honesto e trabalhador, mas que, naquele 
tempo, era muito carente e, infelizmente, pas-
samos muito sufoco com a falta de energia 
elétrica e de água potável, esta que teria de ser 
armazenada em grandes reservatórios domésticos durante os 
períodos chuvosos.

Um certo período, as coisas pioraram. Depois de uma 
longa escassez de chuvas, num demorado verão, a água 
da cidade passou a ser um líquido mais precioso ainda.  
Todos nós amargamos um longo período sem água em 
nossas casas. No entanto, naquela cidade havia um oásis! 
A cisterna da agência do Banco do Brasil era grande e mais 
do que suficiente para atender a pouca demanda do gasto 
daquela filial. 

Agora, vem a melhor parte, ou seja, a parte beneficente e 
atípica desta história.

O nosso gerente chamava-se João Tenório Cavalcanti, um 
bom homem que Deus já o convocou. O Chefe Tenório, como 
todos nós o chamávamos, era um cara simples, homem casa-
do e pai de filhos, amigo, bom colega, correto, competente, 
honesto, leal e o gerente do Banco do Brasil mais simples e 
informal que eu conheci em toda a minha carreira bancária. O 
Chefe Tenório era sem frescuras.

Por trás da agência do Banco do Brasil, ficava a famosa 
Rua do Sapo. Famosa por quê? Porque na Rua do Sapo esta-
vam os prostíbulos da cidade de Nova Cruz. Prostíbulos? Sim! 
Cabaré, zona, beréu, baixo meretrício ou as dezenas de 
nomes que aqueles antros possuem. 

Chegou ao nosso conhecimento que “as 
meninas”, as úteis meretrizes daquele caba-
ré, estavam, assim como todos daquela cida-
de, também amargando “poucas e boas” com 
a carência de água potável.

E o sofrimento das raparigas incomodou o 
Chefe Tenório. E ele, publicamente, sem 
nenhum pudor e sem receio dos comentários 

dos falsos moralistas da cidade, foi fazer uma visita e sentir in 
loco as necessidades daquelas “meninas”. E ficou sensibiliza-
do. Resolveu, então, ajudá-las. E tomou uma decisão corajo-
sa, humanitária e justa.

Sob suas próprias expensas, Tenório comprou vários 
metros de tubos de encanamento, torneiras, registros de pas-
sagem, joelhos, etc. e pagou a um encanador da cidade para, 
por cima do muro do prédio do Banco, distribuir, diariamente e 
num horário adrede combinado, água para as carentes profis-
sionais do sexo. 

E os banhos “tchecos” voltaram, graças ao humanitarismo 
do Banco do Brasil de antigamente.

Um bêbado entrou num ônibus, sentou 
ao lado de uma moça e disse:
- Mas como tu é feia, aaahhhhh 
monstrinha, tu é a coisa mais horrível 
que eu já vi!!
- A moça enfurecida olha para ele e 
responde:
- E tu seu bêbado nojento!!! E o 
bêbado imediatamente responde:
- É, mas amanhã eu estou curado!!!

O bêbado estava descendo uma 
grande ladeira agarrando firmemente 
uma garrafa de cachaça, quando, de 
repente, tropeça e sai rolando ladeira 
abaixo. 
Ao chegar ao final da ladeira ele 
levanta meio preocupado se 
apalpando quando descobre que sua 
camisa esta molhada.
- Ai Deus queira que seja sangue.

Bêbado enxotado de casa pela mulher, 
acabou dormindo na rua e teve o 
relógio roubado. No dia seguinte, já 
curado, ao andar pela rua, vê um cara 
usando o seu relógio, e se aproxima 
dele dizendo : - Hei, cara, esse relógio 
é meu! - Que seu que nada. Esse 
relógio eu peguei de um bêbado que 
eu traçei ontem lá no beco. -Tem 
razão, não é meu mesmo. Mas que 
parece, parece!!!!
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